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. Nestor dos Santos Lima

Animados do mais justo orgulho, ex­
perimentamos, hoje, mais uma vez, a pas­
sagem da auspiciosa data natalícia do nos­
so estimado director — doutor Nestor dos 
Santos Lima.

Homem de fibra e caracter inquebran- 
taveis, o dr. Nestor Uma, de par com a 
sua robusta jntelligencia, tem-se entregue 
aos~àssumpfos da mais reputada importan- 
cia socioiogica

O importantíssimo problema da edu- 
cação da mocidade, encontrou em s. s. um 
resistente"pêdestal. E dahi o sensivel pro- 
grFssõ~pôf que vem passando a instrücção 
em nòssa terra, desde o 'momento da sua 
incorporação ao magistério publico, do 
qual tem feito um verdadeiro sacerdócio.

Com a difficil incumbência de dire­
ctor da Escola Normal, a mais bem regi- 
menfada que conhecemos nq nordeste pa- 
trio, S. S. tem posto em pratica toda a 
çnergiã- que lhe caracteriza, para manter 
ínlãcfirirfama conquistada pelo educanda- 
rio, em tão bôá hora entregue aos seus cui­
dados.

Bem haja o governo que num rasgo 
de patriotismo, nos prendou com tão ope­
roso guia.

Restricto ao Regulamento da Escola, 
justificadâmente rigoroso, dado o misticis- 
mo de sexo que a frequenta, o dr. Nestor 
Lima parece-nos, ás vezes, exigente demais, 
rigoroso em excesso, nas suas deliberações. 
Mas isto é resultado da nossa pouca expe- 
riencia: analysando as regras escolares, ve- 
rrrnõs qiTe ihFsobejam razões e ate mes­
mo procede complascentemente. E’ que a 
contravenção _não encontra apoio em s. s., 
e„o Regulamento da Escola Normal, o úni­
co talvez, no Brasil, olvida os direitos dos 
aiumnõs daquelle estabelecimento.

O que è q dr. Nestor Lima entre nós, 
alumnos da Escola Normal, somos todos 
a proclamar com voz unisona: Pae.eduça- 
dor e amiqo, tres caracteres bem difficeis 
de se encontrarem nos profissionaes de sua 
edade, os quaes dominados por sentimen­
tos outros, muito mal satisfazem a segun­
da daquellas qualidades—a de educador.

Elle é pae. sim, a consciência nos im­
põe uma declaração, que sabemos por mui­
tos ignorada: o director da Escola Normal, 
generoso aq extremo, preoccupa-se também 
corrT as condições econômicas e financeiras 
do seu discípulo, amparando-o na hora djf- 
ficil. procurando empregos coni remunera­
ção sufficiente para sanar a falta. Todos so­
mos testemunhas desse acto humanitário, 
razão por que lh’o consideramos pae.

Elle é educador, como melhor o po- 
deriam ser os que se disignam com este 
Honroso titulo ; interessando-se, muitas ve- 
ves, mais do que, o proprio alumno pelo 
seu adeantamento, na sua classe, reina em 
todos uma activa alegria, provocado pelo 
emerito pedagogista que nã.q se cansa em 
renovar nossa aítenção com attractivos en­
genhosos.

Elle é amigo do alumno. dispensan­
do-lhe tratamento lhano e affectuoso. o que 
cada vez majs nõs~prende e anima a obe­
decer, sem resistência, as suas determina- 
ÇõesJ ustasje, co m m edidas.

Eis a personalidade que, hoje, se des­
taca ; eis a razão do nosso regosijo de ter 
ainda s. s. ao nosso lado pollindo o nosso 
caracter; eis finalmente porque a data na­
talícia do inclito educador é justo motivo 
de gáudio para os seus alumnos.

Ao emerito pedagogista norte-riogran- 
dense, com a mais súbita honra, os nossos 
cordeaes parabéns.
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Pedagogia
O ensino em Portugal. Os p e­

da gogistas e pedagogos, des­
de João  de Barros, Castilho 
e Jo ã o  de Deus até os con­
temporâneos. #■

„ ,  Portugal não teve propriamente, 
na epoca da fundação da sua monarchia, 
outro ensino que não fosse o claustra!, isto 
é, “de clérigos e para clérigos”.

Neste sentido não devemos esquecer o 
mosteiro dos Cruzios, em Coimbra, de onde 
eram mandados alumnos pobres a estudar 
na Universidade de Paris, e para onde, mais 
tarde, veiu dali uni certo D. Mendo abrir 
a primeira aula de medicina em Coimbra.

Não existia a esse tempo, é possí­
vel assegurar, nem o ensino prima io, nem 
o secundário, nem o feminino.

D. Affonso 3”, tendo vivido fóra de 
Portugal, muito tempo, poude aquilatar do 
alte desenvolvimento da instrucção nos 
paizes da ,Europa, e proporcionou ao seu 
filho e herdeiro, D. Diniz uma educação 
superior, parecendo querer preparar um 
melhor futuro para o ensino portuguez.

Realmente, D. Diniz fundou a celebre 
Universidade de Coimbra, oppondo deste 
modo o ensino leigo ao ensino dos mos­
teiros, até então dominante. O inovo insti­
tuto foi approvado pelo Papa em 1290.

A  Universidade possuia as cadeiras de 
medicina, direito romano e canonico, gym- 
nastica, philosoplua e musica. A Tlieologia 
ficou reservada aos mosteiros dominica­
nos e franciscanos.

Dessa epoca até D. João 3o, Coimbra 
habilitava candidatos aos empregos civis.

Com a Renascença (século 16°), surge 
ao lado da Universidade, o ensino das lettras- 
desenvolve-se o estudo do latim, do grego, 
do hebraico, da philosophia, da eloquência 
e da historia.

No «Collegio das Artes», creado por 
D. João 3o, o ensino primário não tinha 
ainda apparecido, muito embora João de 
Barros já houvesse organizado e divulgado 
a sua «Cartilha para aprender a ler.»

A Companhia de Jesus, entrando em

Portugal, conseguiu tomar conta do ensino 
secundário e superior ; em consequência 
disto, refere J. A. Coelho, «elle désce pas- 
mosameníe de nivel».

Aos jesuitas são também confiados o 
Collegio das Artes e a direcção de todas as 
aulas da Universidade.

D. Catnarina, regente do reino duran­
te a menoridade do infortunado rei D. Se­
bastião, determinou que ninguém se pu­
desse matricular nas faculdades de cânones 
ou de leis, sem possuir o diploma passado 
pelo Collegio das Artes.

O Cirdeal D. Henrique fundou a 
Universidade de E’vora, que foi toda jesuí­
tica.

Philippe 3o, porém, tentou destruir to­
das as escolas, com excepção das duas Uni­
versidades de Coimbra e E’vora.

Mas, na própria Universidade de Co­
imbra, que fora o abrigo do ensino leigo 
e progressista, a apostilla havia substituído 
o raciocínio, a inathematica ficou reduzida 
a uma cadeira unica e o desenvolvimento 
da memória se fazia em detrimento da in- 
telligencia.

Era esta a situação, quando appare- 
ceu o Marquez de Pombal (Sebastião José 
da Carvalho e Mello), que, como ministro 
de D. Josè Io, faz a reforma do ensino su­
perior e secundário e creou, em 1772, o 
ensino primário, até então desconhecido.

Como bases fundamentaes da sua crea- 
ção, o grande ministro decretou o- estabe­
lecimento de 479 mestres de leitura, no­
meados por meio da nm concurso e exame 
publico, perante a «meza censória» de Lis­
boa, e para o fim de ensinarem dentro do 
reino : a) a fórma da leitura ; b) orthogra- 
phia portugueza e syntaxe ; c) as quatro 
especies de arithmetica e d) o catechismo 
e as regras de civilidade.

As escolas tinham fiscalização. Aos 
particulares era permittido terem mestres de 
sua confiança para seus filhos, comtanto 
que fossem julgados habilitados pela «meza 
censória».

Morto o Marquez de Pombal, cahiu . 
por terra toda a sua organização.

Só depois da implantação do regimen 
liberal, com o juramento da Constituição 
por D. João VI e successores, é que se 
veiu a fazer alguma coisa em beneficio do 
ensino primário popular, já em franca de­
cadência e ruina.
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A lei de 1835 estabelecia o ensino 
gratuito e publico, o modo mutuo de Bell, 
a liberdade do ensino particular ; creava es­
colas normaes,tornava obrigatorio o ensino, 
estabelecia os vencimentos dos professores 
e dava a estes direito á aposentadoria.

Não passou do papel tão liberal re­
forma;

Logo no anno seguinte, Silva Passos 
reformou a lei anterior.

Em 1844, Costa Cabral impoz outra 
reforma para ainstrucção primaria e secun­
daria, a qual, embora mal executada, vi­
gorou até 1878.

Mâis tarde, em 1870, foi creado um 
ministério especial de instrucção publica 
entregue a D. Antonio da Costa, «notável 
pelo seu amor á instrucção», o qual pro­
curou introduzir nas. escolas officiaes as 
sciencias physicas e naturaes, o canto e a 
gymnastica. Estes princípios salutares tam­
bém ficaram só na lei.

Outras reformas posteriores reprodu­
ziam as linhas geraes da lei de 1870, so- 
bresahindo entre ellas a de Sampaio, em 

J 8 7 8 .
Era assás decadente, nos fins do sé­

culo 19°, a situação do ensino publico em 
Portugal.

No século vigente, porém, este paiz 
tem procurado acompanhar, embora na mê- 
dldacfê suas forcas' o grande surto edu­
cativo dos paizés europeus e americanos, 
melhorando e desenvolvendo as suas esco­
las e o svsthema geral do seu ensino.

Ã*. A pedagogia portugueza era ex­
tremamente pobre de representantes e de 
obras de valor.
' Do século passado, apenas se pode­
ria referir o Tratado de educação physica 
de Francisco de Mello Franco ; O verda­
deiro methodo de estudar, de Luiz A. Ver- 
ney e o Tratado de educação, de Almeida 
Oarrett, que, a respeito do assumpto, foi no 
seu tempo a unica obra systhematica, não 
obstante os defeitos e as omissões que hoje 
se lhe possam apontar.

Actualmente, porém, outros nomes de 
pedagogistas lusitanos merecem referencia 
especial. "

Graça Affreixo, Augusto Coelho, Al­
berto Pimente 1, AÍbano Ramalho, Faria e 
Vasconcellos e o dr. Alves dos Santos po­
dem ser considgrados os mais consciencio­
sos cultores da^Pedagopia portugueza.

Mas, devemos lançar uma vista de 
retrospecto acerca dos seus mais celebres 
pedagogos, a saber : João de Barros, Cas* 
tllho e João de Deus.

João de Barros, insigne historiador 
portuguez, (1496— 1570) (*) escreveu a Car­
tilha para aprender a lêr.

A conhecida cartinha expunha o al- 
phabefo pela ordem natural dos léxicos, e 
reduzia consideravelmente o systhema e a 
maneira da leitura de seu tempo, a qual 
era a syllabação antiga.

A primeira cartinha mencionava ape­
nas 22 lettras; em edição posterior, apre­
sentava 25 e recommendava uma figura para 
cada leitra, afim de ajudar a memória. Erh 
seguida, figuravam-se as vogaes com os 
seus competentes valores.

A’ roda de um circulo, apresentavam- 
se as consoantes, cada uma seguida de to­
das as vogaes tendo este conselho escripto 
na circumftrencia ;

«Meninos, sabei nesta esphera entrar, 
Sabereis syllabando mui bem soletrar.»

Dispunha ordenadamente depois, em 
differentes quadros, todas as syllabas da 
lingua portugueza ; primeiro, as de duas 
lettras, em seguida, as de trez, finalmente; 
as de quatro, completando-se tudo com o 
«Tratado da Doutrina Christã».

Para João de Barros o elemento prin­
cipal da palavra era a syllaba. O exercício 
da syllabação fazia os alumnos chegarem a 
soletrar e a conhecer o valor das lettras.

Mas, com o tempo e a rotina, este 
methodo foi sendo reduzido a cartilhas ba­
ratas, que só auxiliavam a memória. O Tra­
tado de doutrina foi substituído por algumas 
listas de nomes, sem nenhuma ligação en­
tre si, perdendo assim toda a sua inteireza 
e coordenação primitiva.

Pelo methodo de soletração antiga, a 
leitura consistia em denominar cada lettra 
pela ordem dos sèus valores, que se sup- 
punham constantes. As vogaes, de per si, 
denominavam-se pelo sem aberto e as in­
flexões (consoantes), umas tinham anteposto 
o som é  e outras levavam posposto um 
ê. Assim, eram vogaes á, é, í, ó, ú.

Inflexões, com a vogal anteposta :-.Tf, 
(éfe), 1 (éle), m (émme), n (énne), r (érre) e

(*) E’ o primeiro donatario da nossa antiga 
Capitania do Rio Urande. ” "



s (ésse). Inflexões com a vogal posposta : 
b (bê), c (cê), d (dê), g (jê), p (pê), q.(ké), 
t (íê), v (vê), x (xê) e z (zê).

Era isto o que João de Barros procu­
rava corrigir dando coordenação á arte de 
ler.

Antonio Feliciano de Castilho (1800' 
— 1875), celebre poeta e prosador, foi o 
auctor do methodo dé ensino, denominado 
o portuguez.

Este litterato, que foi educado no pe­
ríodo de iuctas que restabeleceram em sua 
patria o regimen constitucional, prepará- 
ra-re nos princípios mais adeaníados do li­
beralismo, que julga a educação a origem 
mais valiosa e o sustentáculo mais firme 
da liberdade e da dignidade humana.

As escolas portuguezas de seu tempo 
eram um verdadeiro chãos; a soleíração à 
antiga era o tormento da infanda.

Castilho provocou uma revolução no 
ensino, creando o methodo portuguez. Elle 
punha ahi de parte, iníeirameníe, a relação 
entre o nome e o valor das lettras, para 
dar, corno deu, a cada uma o nome de 
uma pessoa ou de um objecío, com os 
quaes organizava um «conto», em que a 
graça era um meio de fix a r  e a analogia 
um meio de derivar.

As figuras desse «conto» eram as let- 
tras a serarn ensinadas, de accordo com 
as suas peculiaridades.

A analogia entre a pessoa ou o obje- 
cto, sua figura ou sua sombra; dava o fei­
tio e 0 nome á leítrá, por onoinatopèa. As­
sim a  chamava-se mandrião ;~b—boi ;  c— 
cortezão , e sempre a seguir.

Castilho recommendava ainda o uso 
do modo simultâneo puro, a leitura rithma- 
da, o canto, a marcha, o bater-paimas, a ale­
gria, emfim.

Este methodo, que, a principio, agra­
dou geralmente e teve grande dissemina­
ção, porque era um tahtcr curioso o exqui- 
sito, foi, mais tarde, reconhecido e despre­
zado como difficulíoso, embora tenha fir­
mado o principio da amenidade no ensino 
e o da leitura auricular.

João de Deus (1830-1896), notável 
poeta e pedag.ogista, escreveu a «Cartilha 
maternal» e creou o methodo physiologico.

Elle não se limitava a tomar a syllaba 
como elemento primário da leitura, tornava 
íambem «a soletração uma coisa scieníifi- 
camente real.»

Os nomes das lettras, para elle, de­
rivavam do seu valor. As vogaes valiam os 
sons que produziam e as invogaes forma- 
varn-se uniformemente do valor delias mais 
e (mudo).

As lettras se classificavam em :
a) vogaes : a, e, i, o, u.

| tônicas : f, s, (si), c,
b) invogaes : | x, ch, v, z, g, j.

I 2 a modulares, a saber- 
labiaes : m, b, p. 
linguo-palataes: I, n, lh, nh. 
linguo-dentaes: d, t 
gidturaes : g, k, q.
O methodo de João de Deus fazia co­

nhecer e denominar a invogal (consoante), 
por uma vóz, som ou ruido, de facil corre­
lação com o valor da letíra.

Amplamente divulgado em Portugal ê 
mesmo no Brasil, este methodo apresentou 
vantajosos resultados na aprendizagem da 
leitura. Teve imitadores eoppositores e ain­
da hoje se lhe notam os vestígios em car­
tilhas e methodos nacionaes e portuguezes.

Tyrol, —9—919.
NestoR L ima.

Â educação popular c a  sua evolução
Desde a mais remota antiguidade 

que a educação tem sido um assumpto, 
em torno do qual giram opiniões as mais 
controvertidas, conceitos os mais divergen­
tes, de modo a não haver uma idéa segura 
e bem fundamentada a seu respeito.

Si cogitarmoá conhecer a sua origem, 
teremos, forçosamente, dé nos reportar á 
antiguidade oriental, para, a partir de lá, 
revermos, um por um, quaes os espíritos 
que se preoccuparam com esse assumpto.

Mesmo assim, não teríamos talvez uma 
conclusão definitiva, que nos elucidasse a 
duvida, pois, cada um formulava differen- 
temente o seu conceito, seguindo as suas 
idèas.

O facto, porém, é que a educação é 
urna verdade indiscutível, que dia ã dia, se 
intensifica e se propaga universalmente por 
todas as nações, desde as mais cultivadas 
ás mais rústicas, de accordo com o seu 
gráo de civilização.
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Ha tempos passados, era a educação 
um previlegio da burguezia e da Egreja, 
sendo para aquella méra distracção e para 
esta, um meio pelo qual ella podia firmar 
o seu dominio e governar todas as almas, 
incutindo-lhes a sua fè e o seu credo.

Os filhos do povo eram considerados 
indignos desse direito e viviam immersos 
na mais escura ignorância.

Somente depois que Luthero, rebel- 
lando-se contra o Papado, construiu e ef- 
fectuou a grande reforma do christianismo, 
destroçando os grilhões que amordaçavam 
a liberdade do pensamento, é que para a 
educação poude surgir um novo sol, que, 
projectando luz em todas as direcções',' veio 
libertal-a do forte e austérp preconceito 
medieval- ' -

Com a continuação dos tempos, como 
resurgimento de idéas novás, quando appà- 
receram os pioneiros dessa grande cruza­
da que avassallou a humanidade inteira, ê 
com ardor e. devotamento,, defendiam e 
propugnavam a educação dos povos e pro­
pagavam a necessidade e a importância de 
serem instruídos, então os espíritos mais 
esclarecidos foram se convencendo desta 
verdade e reagiram contra as suprestições 
e preconceitos que embaraçavam a sua evo­
lução, fazendo a desegualdade das classes.

Muito custou, porém,aos emprehencledo- 
res de tão bella e alviçareira investida, uni­
formizarem a educação, tornando-a accessi- 
vel a todos, sem disíincção de classe ou 
de nacionalidades, e salva-la do invencí­
vel predomínio religioso.

Essa egualdade educacional que, ha mais 
de um século, vem confraternizando os po­
vos, unindo-os e confundindo-os, de modo 
a não haver distincção entre as classes so- 
ciaes, é devida principalmente a Pestalozzi, 
espirito altameníe nobre, que originário de 
uma familia extremamente pobre, empre­
gou a maior parte de sua vida na obra ex­
traordinariamente meritória que o immoría- 
lizou, através do mundo civilizado.

Emquanto que a França, incendiada de 
sul a norte, pelo facho napoleonico, se er­
guia pelo despotismo, pela desordem e pela 
anarchia de seus filhos, que obsecados pela 
terrível idéa da emancipação, derruíam im­
périos, abo.iam aucíoridades e derogavam 
lei constituídas, dava-nos um exemplo, que 
podemos considerar, o mais sangrento da 
epoca contemporânea, emquanto isto, a Su-

issa se elevava chammejante de luz, acima do 
nivel, em que as outras nações se achavam, 
pelo esforço incessante e persistente de um 
dos seus mais dilectos filhos, e ao contra­
rio, offerecia ao mundo o mais poderoso 
esforço pela egualdade e pela fraternidade, 
propagando íenazmente o ensin-o popular 
através do grande Pestalozzi.

Si bem que Lutheroj o grande reformà- 
dor do christianismo, já houvesse procla­
mado a grande necessidade e utilidade des­
se ensino, è justo dizer que, antes de Pes- 
talòzzi, o ensino popular ainda não existia, 
pois, a escola creada por aéjuelle reforma­
dor iiãó passou de uma simples escola de 
caíhecismo. /

Franck, sentindo palpitar em seu co­
ração o grande amor por sua patria, aban­
donou a farda e filiou-se ao clero catholico 
para, deste modo, tratar da educação dos 
seus patrícios, que viviam immersos na va­
gabundagem e na ociosidade; Rochow, coa­
djuvado por Frederico II, da Allemanha, 
tratou de fundar uma escpjayícuja Orgar 

, nização*baseava-se nas idéas de Luthero, o 
que não conseguiu devido á forte barreira 
que lhe oppoz Guilherme II, pois este 
imperador não admitíia uniformidade entre 
o ensino e a religião. Mas, o facto è que 
esses dois educadores, seguindo idéas op- 
postas, tinham em vista propagar o seu cre­
do, tanto assim, que o ensino do cathecis- 
mo occupava o primeiro plano.

Foràm elles que, pela necessidade de 
adquirir adeptos para as suas crenças ou 
condoídos da sorte dos seus patrícios, se 
preoccuparam com a educação popular, op- 
pondo-se ao preconceito de que somente a 
burguezia merecia ser educada.

Aíè então, o ensino era ministrado á 
revelia dos padres, que, ou não podiam, ou 
não se incomodavam com a sorte dos 
aluirmos, deixavam-n’qs a cargo dos sachris- 
tães, que, na maioria dos casos, eram ho­
mens ignorantes, analphabetos e viciados, 
e nenhuma noção possuíam da elevada 
missão de ensinar.

Quando não era assim, o ensino era 
professado por fâmulos, creados, artistas po­
bres ou antigos soldados, que, não tendo 
onde cahir exhaustos pela miséria, presta­
vam os seus serviços, a troco do alimento 
que lhes mitigasse a fome, e de trapos que 
lhes cobrissem o corpo, reunindo ascrean- 
ças, quase sempre aos Domingos, durante
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duas horas, para ensinar-lhes somente leitu­
ra soletrada e escripta.

De sorte que, durante muito tempo, o 
ensino viveu na mais completa estagnação 
sendo ministrado pelos desprotegidos da 
sorte, que, alugavam os seus serviços, com- 
tar.to que encontrassem pousada nos .casas 
onde serviam. Também ninguém, que 
possuísse recurso se sujeitaria a tamanha 
indignidade, tanto horror inspirava o traba­
lho da instrucção.

Comenius, no século XVII, presen- 
tindo a inefficacia dos meíhodos e proces­
sos então applicados, que difficilmente le­
vavam os alumnos á comprehensão das li­
ções ministradas, crêou o methodo inducti- 
vo, pelo qual o ensino era dado, partindo 
do determinado para o indeterminado, do 
concreto para o abstracto, isto é, ensinava 
os factos reaes para depois ensinar ás idé- 
as abstractas ou imaginarias.

Mas, este metiiodo não produziu o ef- 
feito desejado, porque o est ido dos factos 
era feito empiricamente, ficando completa­
mente vedada á creança a parte essencial, 
que era o conhecimento da causa e dos 
effeitos dos phenomenos, os quaes só seri­
am comprehendidos quando a creança che­
gasse á edade de receber conhecimentos 
de humanidades.

Rousseau e Básedow, como pedago­
gos desse mesmo século, quase nada fize­
ram pela educação propriamente dita, pois, 
tiveram sempre em vista, educar os remedi­
ados da fortuna, tanto assim que para este 
ultimo, a creança pobre não divia ser edu­
cada, chegando mesmo a dizer: « que j a ­
mais se occuparia com as creanças doentes e 
miseráveis, inda mesmo que ellas tivessem 
de viver 80 annos».

Em face disto, chegamos á conclusão 
de que é a Pestalozzi que a humanidade 
inteira deve a instituição da educação po­
pular, porque foi elle, que rompendo a ig­
norância do seu tempo, luctando tenazmen­
te contra todas as perseguições, e sem co­
gitar de distincção de classe nem de naci­
onalidades, preconizou-a, legando deste mo­
do, ao mundo o maior exemplo de abne­
gação.

Foi devido a esse espirito, ardente 
pelas nobres idéas, que a Suissa, tão pe­
quena, se tornou grande aos olhos do 
mundo civilizado.

Foi por meio de suas idèas bem fir­

madas sobre bases solidas, que o ensino 
poude sahir da rotina em que jazia, e que 
a classe proletária poude gosar uma vida 
mais propicia ao seu desenvolvimento.

Curvemo-nos, pois, deaníe da memó­
ria desse fervoroso educador e procuremos 
imital-o, tanto na sua modéstia, como no 
seu grande amor pela nobre e elevada mis­
são de ensinar.

Tobias dos Santos- 
( 4o anno )

A CARIDADE
Jamais poderei falar de tao subli­

me e elevada virtude. As minhas pal- 
lidas phrases, orpliãs de poesia, pobres 
de estylo, são borrões arrancados de 
um pincel que só teve o impulso do 
sentimento de uma creatura despida 
de talentos ! Lastimo não terem as 
minhas phrases o colorido necessário 
para bem esboçar este quadro tão 
nobre e admiravel!'

Direi, portanto, impellida pela força 
de vontade que me agita, alguma 
coisa sobre esta virtude tão apreciá­
vel !

Este nome, que se tornou vul­
garíssimo em muitos povos christãos, 
è a manifestação do sentimento da 
alma, dentro dos moldes da virtude, 
formada nas altas regiões bemdictas 
do céo.

A caridade attinge as profunde­
zas de noss’alm a! Devemos empre­
gar nossos esforços em acções meri­
tórias; devemos saciar a fome ao fa­
minto, a sêde ao sequioso, pousada 
ao peregrino, e ao naufrago a taboa 
de salvação, afim de enchermos de 
regosijo o vacuo do nosso coração.

Subtil como a sombra, ella se 
introduz na alma abrasada pelo de­
sanimo e a suaviza como o rocio em-


